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	PLANO DE ENSINO-APRENDIZAGEM

	1. EMENTA 

Experiências práticas Utilizando o Laboratório de Física versando sobre os seguintes conteúdos: Grandezas e Unidades de medida. Instrumentos e precisão de medidas. Erros experimentais. Análise gráfica linear e logarítmica. Derivação numérica. Grandezas físicas. Representação vetorial. Sistemas de unidades. Movimento em uma e duas dimensões. Dinâmica da partícula. Trabalho e energia. Conservação de energia. Momento linear. Cinemática e dinâmica de rotações. Equilíbrio de corpos rígidos. Oscilações. Estática e dinâmica de fluidos. Termometria e Dilatação; Calorimetria; Estudo dos Gases. Teoria cinética dos gases. Termodinâmica. Oscilações mecânicas e Oscilações eletromagnéticas. Pulsos e ondas. Natureza e propagação de ondas mecânicas e eletromagnéticas.

	2. OBJETIVOS 

   DA DISCIPLINA

GERAL: Revisar experimentalmente os conhecimentos adquiridos teoricamente nas áreas de Mecânica, Termometria, e Termodinâmica bem como instrumentalizar o aluno no exercício de leitura de manuais e montagem de equipamentos específicos para laboratórios de Física.
ESPECÍFICOS: 

· Desenvolver técnicas de Laboratório.

· Aplicar técnicas de Teoria de Erros e Medidas para avaliação de resultados experimentais em situações reais em laboratório;

· Aplicar métodos de linearização de gráficos para buscar regularidades nas medidas em eventos e fenômenos físicos;

· Determinar experimentalmente através das técnicas de linearização de gráficos as formas de equações fundamentais;

· Aplicar o conhecimento adquirido em atividades experimentais nos usos tecnológicos dos princípios envolvidos;

· Determinar, através de experimentos práticos, as grandezas fundamentais.

· Aplicar os conceitos de força resultante em experimentos.

· Reconhecer as forças de atrito que atuam em situações problemas e desenvolver técnicas para sua determinação.

· Realizar atividades práticas para estudo de sistemas conservativos de energia.

· Determinar de forma experimental, os momentos axial e polar. Bem como a conservação dos momentos em sistemas inerciais.

· Reconhecer escalas termométricas e suas relações. Utilizar diversos tipos de termômetro com escalas diversas, inclusive escalas próprias. A partir das medidas sensoriais da temperatura construir termômetros com escalas diferentes, relacionando-as matematicamente entre si.

· Reconhecer o aspecto microscópico da matéria através da grandeza temperatura, fazendo desta um elo entre o mundo visível das sensações e o mundo invisível dos fenômenos físicos microscópicos.

· Determinar capacidades térmicas de corpos e calores específicos de diversas substâncias.

· Diferenciar calor latente e calor específico.

· Entender que a mudança da intensidade vibratória da matéria pode alterar o tamanho dos objetos e, quando estas propriedades, primeiramente aplicadas a sólidos e líquidos, estenderem-se aos gases, entender que as mudanças de volume destes pode levar à realização de trabalho externo.

· Aplicar as leis da termodinâmica para calcular o calor, o trabalha e a energia em sistemas conservativos e dissipativos. Associar a realização de trabalho por um gás (ou contra o gás) com o aumento (ou redução) de sua energia interna, a partir de uma fonte (ou um absorvedor) de calor.

	3. ABORDAGENS TEMÁTICAS
Mecânica – Termologia - Termodinâmica

	4. DESENVOLVIMENTO

	AULA
	CONTEUDO

	1
	Aula I - MEDIDAS, ALGARISMOS SIGNIFICATIVOS DE UMA MEDIDA, ARREDONDAMENTOS, DESVIOS E VALOR PROVÁVEL DE UMA MEDIDA

	
	Aula II - MEDIDAS VELOCIDADE E ACELERAÇÃO EM UM TRILHO DE AR

	2
	Aula III - ESTUDO DO ATRITO

	
	Aula IV - LANÇAMENTOS HORIZONAIS DE PROJÉTEIS

	3
	Aula V - TRABALHO E ENERGIA MECÂNICA - I

	
	Aula VI - LEI DE HOOKE

	4
	Aula VII - TRABALHO E ENERGIA MECÂNICA – II – Energia potencial elástica

	
	Aula VIII - COEFICIENTE DE RESTITUIÇÃO

	5
	Aula IX - CINEMÁTICA E DINÂMICA DA ROTAÇÃO - I

	
	Aula X - CINEMÁTICA E DINÂMICA DA ROTAÇÃO – II

	6
	Aula XI - VISUALIZANDO ONDAS EM UMA CUBA COM ÁGUA

	
	Aula XII - RESSONÂNCIA  E ONDAS ESTACIONÁRIAS EM CORDAS VIBRANTES

	7
	Aula XIII - A ebulição e o resfriamento da água

	
	Aula XIV - Termometria e Calorimetria

	8
	Aula XV - A DILATAÇÃO TÉRMICA

	
	Aula XVI - Forças em Equilíbrio – Alavancas – Torque 

	9
	Atividade de Avaliação

	10
	Prova de Substituição de Grau

	5. ORGANIZAÇÃO METODOLÓGICA

Aulas de laboratório com relatórios a serem entregues no final da aula.

	6. PROCESSOS AVALIATIVOS
Serão realizadas atividades (relatórios de experiências e uma atividade de avaliação individual) para compor os dois (2) graus parciais durante o período letivo. Depois de feita a média ponderada desses graus (o primeiro com peso 1 e o segundo com peso 2), o aluno que possuir, no mínimo, 75% de freqüência e média parcial igual ou superior a 6 será considerado aprovado. Para o aluno que tenha freqüência de 75% ou mais, mas média parcial inferior a 6, será oferecida uma prova de recuperação cumulativa de conteúdos e competências do semestre para substituir uma das notas dos dois primeiros graus (mantendo-se os respectivos pesos de cada grau). A média final será igual ou superior a 6 fazendo-se a soma da média parciais.

Grau 1 (G1) - Avaliação, com peso 1, com os conteúdos e competências desenvolvidos no primeiro bimestre letivo.

Grau 2 (G2) - Avaliação, com peso 2, com todos os conteúdos e competências desenvolvidos no semestre letivo.

Será considerado aprovado o aluno que obtiver média maior ou igual a 6,0, calculada pela equação: 
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O aluno que não atingir o mínimo exigido terá oportunidade de realizar uma atividade de revisão geral de conteúdos e competências e mais uma atividade de substituição de um dos graus do semestre.

SUBSTITUIÇÃO DE GRAU (S) – Será realizada uma avaliação final contendo todos os conteúdos e competências desenvolvidas no semestre letivo.

O grau final será obtido, substituindo, na equação acima, o valor de um dos graus parciais G1 ou G2, a ser escolhido pelo aluno, pelo valor da nota da substituição de grau (S).
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